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, ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
.' 'f;~~'~,)~"'! ;f;f;f;( 1. IDENTIFICA A'o DO F'ROCE$SO .1i1i1f;,
"';<:'W>:1hC-"<; _,. :<-_:¥~::1êV,:~;<',:_ -'-'~:
Tipo .11~querimentoide.lntervenção,Arnbiental NÚrn~!;I0Processo,!. Data Formaliza res o sávelelo rece

InterVençãoAmbiental coM AAF 0803q000047/13 10/01/201316:02:571 NUCLEO PIRAPORA
.' ¥'2,'IDENTlFICA AO DO RESPONS'NEL,PELA IN RVENÇAO 'MBIÉNTAL ;;
2,1 Nome: 00214633-0/ FILOMENOALVES DE CASTRO 2.2 CPF/CNPJ: 459.922.405-59

2:3 Endereço: FAZENDAMÃED'AGUALOTE:05AREA:44,77HÁ, o ~, '2.4 Bairro: ZONAHURAL

, . ,2.5.Município: VARZEA DA PALMA 2.6 UF: MG 2.7 CEpo 39.260-000'
, -2.8Teléfone(s}: 2.9 E-mail:

o" 3.1D~NTIFICAÇÃODO:PROPRIETÁRIODO IMOVEL ' '~lllii. '8.

3.1 Nome:00048294-3/INCRA - MG 3.2 CPF/CNPJ:, 00.375.972/0008-37~
3.3 Endereço: AVENIDAAFONSOPENA,3500, 3.4'Bairro: BANDEIRANTES
3.5 Município: BELO HORIZONTE 3.6 UF:' MG' ,3.7 CEPo :30.130-000

, 3.à TelefoneJs): 313281-5499 3.9 E-mail: tiago.mata@bhe.incra.gov:br.
4.IDENTIFICAÇAO EI..OCALIZAÇÃ'oOOIMOVEL

Denominação:, Pa Mae D'agua . , 4.2 Área Tótal (ha): 4.288,0599'
4.3 Município/Distrito: VARZEA DA PALMA 4.4 INCRA (CCIR): .' i

4.5N°'registrodáPossenoCartóriodeNotas: 826 Livro: 2RG Folha: Comarca: VARZEA DA PALMA

Tota.1

X(6): 534.887 Datum:' SAD-69

Y(7): 8'.091.941 Fuso: 23K
5.'CARACTERIZA ÃO'AMBIENTAI..DOIM VEL

4.6 Coordenada Planá (ÚTM)

5.1 Bacia hidrográfica: rio'São Francisco

5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está ( ) não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado ne campo 11)
5.3'Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (), ar'neaçadas'
de extinção (); da flora: rarás (), endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especifiCado no campo11).

5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de COnservação.
(eSpecificado no campo 1'1).

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa:do Estado, 55,04% do municfpio onde está inserido o imóvel
apresenta'-se recoberto por vegetação nativa. -, " . .
5.6 Coniorme o ZEE-MG,qual b grau de vuinerdbilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado 'no campo 11)
,Biomal,'-ransi'ãoentre biomas onde eStá inserido oim6vel'é,;;;; Área fiaY--:
rado 4.288,0599

Total 4.288,0599

Area na}
4.288,0599

, 4.288,0599

5.8'USÓdosolo do imóvêí'~;,
Assentamento

..
, "

.,

,
"

. ,

mailto:tiago.mata@bhe.incra.gov:br.


5.9 Regulariza ãoda Reserv~Le al- RI..",
5.10 Área de Pré$erváÇão PeicmanéJ:,te(AI>P
5.10.1 APP com cobertura ve etal nativa

Área (ha)

00000

':Unidade.
ha

Unidáde
ha

"" -40:4'Unidade
M3418,80

elainte,venção
10.2.3 Altura(m):

(dias)

•

,
PUNA DA ÁREA PASSIVE~DE APROVÀÇAO' ,51,~,

;;;;%'

5.10.3 Tipo de üso antrápito consolidado

9,l.Uso' pr9POStO .
gricultura
ecuária

Total
;"*1; 10.'IiO PRODUTO ousuB~RODUIÓj:LbRESTAL.NIõGE"ÁLPÃSsivEL. DE ÁPROVAÇÃO'

1O;lProdtito/Sl.Ibproduto ;~$ eci~~~ ãj;';:.:mw'.'~ÜJt,. ..
LENHA FLORESTA NATIVA
10.2IEs ecifica ões d;I Carvoarlaguando foro. casOTIdadosfornei:idos'peloTes ôns;lvel
10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: .' 10.2.2 Diâmetro(m):

10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar):

10.2.5 Capacidade de produção por forno no cicl!Jde produção (mdc):

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

Agrosilvipastoril

Outro:
6.~INTERVENÇAOAMÉlIENTAI..~REQUEBIDA'EPASS VEL:DE APROVAÇÃO

Tipo~de Intevenção REQUERIDA: :~:Quantidadé~
Supressão da cobertura ve etal nativa COM destoca 9,9500

Ti ode Intévenção PASSIVEL DE APROVAÇÃO" '::Quantidade,'
5u ressão da cobertura ve etal nativa COM destaca 9.9500

:" 7;COBERTURA VEGETAL'NAmlA DA~ REAPASS VELOE AI!BOVAÇAO!!l!
. "7.1;Siomatrransf ão ~tJtretJiómas',,~~ )'-; >;~~E'..~~~i ,,",y.

Cerrado
7.2 BsionomialTransição entre fisionomias
Cerrado

•
•

/



, , ''líII"i~11~ES~ECIFICAÇOESiEjANAI.ISE:[lOSP.l.ANOStESTUDOS:E!lNVENTARIO);~ORESTA"AeRESENTAOOsM\llI
. "'. '5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabilidade Natural ,média em 100% e 'não está inserido em Área
Prioritária para Conservação..' , " , " .

~~P,ARECER\rECNiêOtMEDI[)ASMIrIGAOORAS.E~COMP,ENSATÓRIASJ:I.Qfl.ÉsfAIS~
1, Histórico: • , "
O processo 08030000047/13 foi formaiizado no dia 10 de janeiro de 2013,.

,A vistoria'foi realizada in loco no dia 21 de maio de 2013. :
O parecer técnico foi elaborado no dia 13 de junho de 2013,

2, Objetivo: " ,
, Trata,se de requerimento para supressão de 9,95ha de vegeta~o nativa com destoca, para implantação. de pastagem em 7,95ha e
. de 'agricúltura em 2,00ha, no Lote 05 do Assentamento Mãe DAgua, nó município de Várzea da Palma, pertencente ao Si. Filonieno

Alves de Castro,

..

3, Caracterização do Empreendimento: ,
O'Assentamento Mãe DAgua está ínserido no Bioma Cerrado, segundo mapa do IBEGE, pertencente á Sub-Bacía do Rio das
Velhàs é Bacia 'do Rio São Francisco. ConfOrme' dados do ZEE está área apresenta ,uma Vulnerabiiidáde Natural media 'em 66%, a
Integridaqe da Fauna é muito alta para 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 1.00%, a Vulnerabilidade do.
Solo á Erosão é muito baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade 80S Recursos Hídricos é alta para 95,67%, O tipo de solo predominante
ri;'.',ta área é o Latossolo em 81,12%, Argissolo_em 11,53% e o Neossolo Utólico em 7,35% da área, Esta área apresenta um relevo' '
predominantemente Plano ou suave ondulado em 88,50% da área, ondulado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58% da área,
A fitofisionomia predominante dest" área é Cerrado, compreendendo cerca de 63,78o/d da propriedade.

O assentamento. pOssui área total documental de 4.288,0599ha e real de 4:290;4730ha, sendo que,37,4% são destinados à .

•
' serva Legal, que po~sui área documental de 1.184,00ha e área,real de 1,605,40ha. A maior gleba da reserva legal

rréferenciada possui área contínua de 1.190,9136ha, localizada na área da Serra do Onça, apresentando fitofisiónoniia de
Floresta 'Estacionai Decidual Montana e Cerrado. Esta propriedade possui ao todo 07 (sete) áreas de Reserva Legal, que conform"
verificado em vistoria, as mesmas ainda não foram cercadas.. .-
Há neste assentamento à6 (seis) áreas coletivas, num total de 89,3635ha, onde há áréas já des;'atadas, que os assentados

, utilizam para plantar agricultura, como milho, feijão, fumo e abóbora. Este assentamento é cõmposto por 56 famílias, . .

O Lote 05 do Assentamento Mãe DÁgua, pertence ao Sr. Filomeno Alves de Castro, sendo a área do mesmo de 44,7728ha.
Apresenta conforme dados do ZEE a Vulnerabilidade Natural é média em 100% da área, a Integridade da Fauna é muito alta em
100%, a Vulnerabilidade do Solo á E'rosão é muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade dõs Recursos Hídricos é alta em 100%, a
Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em1 00%. O solo predominante é Latossolo vermelho amarelo, co";' textura

, média. O 'relevo é plano a suave ondulado. Esta área apresenta .fitofisíonomia predominante de Cerrado Stricto Sensu em estágio
inicial a médio de'regeneração, sendo algumas esp$cies encontrildas a Sucupira, Jatobá,Cagaita, Gonçalo, Tingui, 'ilinhático, Pau
terra, Quebra Foice, Favela e Aroeira, " '

4. Caracterização da Intervenção Ambiental:
O proprietário reqúereu 9,95ha para supressão da vegetação nativa com destaca para a implantação de 7,95ha de pastàgem e
2,00ha de agricultura. ' , '. '

A área pleiteada é adjacente á estrada que será construída, a p'artir do ponto 01, onde' está localizado a l86,00m do piquéte da
divisa do Lote 05 com o Lote 06, com coordenadas UIM 529.239 e 8.090,769, deste segue 208,00m para o ponto 02 êom '

~

rdenadas 529.326 e 8.090.588, seguindo 489,00m até o ponto 03 com coordenadas 528,907 e 8.090,335, deste ~egue "90,00m
, o ponto04, localizado adjacente á estrada que será construída, com coordenadas 528.814 e 8c099.504, para o Datum Sirgas" '
, 000 e conforme croqui anexo ao processo.' ' . .', ':
, A área pleiteada para supressão da vegetação nativa com destaca caracteriza-se por Cérrado Stricto S'ensu em estágio médio dé

, . regeneração, 'coin poucas árvores por hectare, predominãncia de espécies com CAP inferior a 15 em e altura média de 3 a 4m,
cOm algumas árvores de maior porte esparsadas.
O volume total gerado por tál intervenção será de 418,79555t de lenha, ou seja, 42,09st de lenha/ha, já incluso tocos e raízes que
serão aproveitados na própria propriedade: O material lenhoso mais fino oriundo desta intervenção será incorporado ao solo e as
madeiras nóbres serão utilizadas para a construção de benfeitorias diversas. O responsável deverá deixar no mínimo 70árvores/ha
conio remanescentes na área de pastagem, dentre espécies frutíferas como Cag;:iita, Bam, Jatobá; nobres como Sucupira, '
Vinhático, Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DArco, Caraíba e Ipê, '"

i"

5, Possíveis Impactos gerados:' , " '. " '
Os po'ssíveis impactos gerados poderã9 incidir sobre a fauna, pela diminuição de áreas para abrigo e alimentação, sobre o solo.
pela retirada da vegetação e exposiÇão temporária.

- \6. Conclusao:
Foí requerida uma área de,9,95ha para implantação de pastagem em 7,95ha e'de 2,00ha de agricultura no Lote 05 do
'Assentamento Mãe DÁgua. Sugere-se a liberação de uma área total de 9,95ha, sendo 2,00ha para agricultura e 7,95ha para
'implantação de pastagem, com remanescente de 70 árvores/ha de espécies frutíferas, nobres e imunes na área destinada á
pastagem:' Sao arvores imunes de corte e que não podem ser suprimidas o Pequi; Pau DArco, Ipê e a Caraíba; Lei Estadual nO,
20.308/2012,

O volume total gerado será de 418, 7955st d" lenha, já incluso .tocos e raízes, volume estimado para a fitofisionomia de Cerrado
Stricto Sensu eni regeneração média, conforme Inventário, de Minas.

Deve-se ressaltar a importáncia deste tipo de processo, uma vez que se trata de pequeno produtor rural, ccnforme a Lei Federal nO.
1'1.326 de 2006, assentado'em Projetos de Assentamento do INCRA e o Estatuto da Terra a Lei Federal nO.4.504 de 1964, sobre,a



fÚnçãosocial. da terra.
\ .

Diante do exposto, c~nforme a Re~olução Conjunt~ SEMAD e IEF'~o. '1.804 de janeiro de 2013, a Lei Estadual na. 14.309 de' 2002 e
demais ~egislação mencionada, sou pélo deferimento do processo. .

. ,
7. Validade: .
Sugere-se validade dé 02 (dois)anas para esta autorização, conforme a Portaria Conjunta SEMAD-IEF na. 1.804 de janeiro de 2013

~l~v~n'qo-se"em considera~do po~ed?s,te empreendimento. \.: ' . ~ ~•
J

8. Medidas Mitigadoras:
Utilizar medidas conservacionistas para controle da erosão: • '
Aplicaras recomend?ções passadas pelo técnico vistoriante,'no ato da ~istoria. _
Deixar no mínimo 70 ãrvores/ha como remanescentes na área de pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatabá;
nobres como Sucupira, Vinhático, Aroeira e imunes coma o Pequi, PauDArco, Caraíba e Ipé. '
Manejar as árvores de. uso nobres deixando árvores parta sementes (árvores adultas' e maduras) e outras mais finas: podendo

, suprimir cerca de 40% rio qual serão destinadas para benfeitorias diversas, não. podendo 'ser utilizadas como lenha., '
As espécies INUNES DE ,CORTE: Pequi, Pau DArco, Caraíba e Ipé não podem sér cortadas, de acordo com determinações da Lei

, Estadual na. 20.308/2012. 'I '
Respeitar as áreas de reserva legal e de preservação permanente. sendo proibida: a soltura de animais de criação.
Aplicar a:sdemais me(lidas sugeridas no Plano Simplificado de Utilização Pretendida.
êom a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub - Secretaria de Fiscalização Ambie,ntal
de MI:>ntes,Claros/MG e pela Polícia' Ambiental, a responsável pela intervenção ambiental deverá manter no local, objeto da
intervenção florestal, o.D"OCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA e a Planta Topográfica demarcada,
Fica proibido fazer "queimada" dentro da propriedade, sem a prévia autorização.

13'RESPONS 'lEU (ISPEt.:Oí>MECER-J CNICÕ NOME~Í\ÍIAtR Ciil!Al'ASSINA URA'E CARIMBO)

NICOLETTA STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLÁVIO -:MASP:

14..DAl"A fiA ISTClRIA

terça-feira, 21 de maio de 2013

~15.'P'ARECER!JURIDICO!MEDjÔAS:MITfGADO~S:E:COMp'ENSATÓRIAS~

PARECER JURíDICO
N°. 346/2013 (SUPRAMINM)
1',lritrodução:. " "
Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção. Ambiental - DAIÀ (08030'll0004'7/13), conforme abaixo
discriminado; . '. .. , .

2. 'Discussão:

, .o e,mpreendimento localiza-se na Fazenda Mãe D'á~ua Late 05, ;"unicípio de Várzea da Palma (MG), e possui a reserva leg'al
demarcada e averbada. consoante se extrai da Escritura de Registro de Imóvel, matriculada sob o n0826, junto ao CRI deVárzea

'•• Palma (MG). O laudo técniCO sugere a liberação de 9,95 ha, Frísa-se que cansta d~S autos lauda técnico favorável.

, "emais, o objeto da pedido e, a documentação acostada aos autas encontra-se em conformidade.' ,. . .. ~ . . . - , ( . . .

3. Conclus'ão: .:,,

ISTO,POSTO, sugere-se a liberação de 9;95 ha su'pressão'da cobertura veg",tal nativ~ com destaca, nos termos do parecer técnico
aco~tado aos autos do processo ouvida a COPA, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas rriitigadoras e .
compensatórias é um ato passível de autuação.' '

. ,"

Ressalta'se por fim que a emissão da DAIA em apréçonão dispensa nem substitui aobtenção pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis nos termos do Decreto na 44.844/08.

Por oportuno_deve ser entranhado aos aLiios, até reunião da COPA, as respectivas certidões negativas(SIAM e' CAP) .

é o parecer, s.m.r

"

, \

"

RAFAEL CORDEIRO DE LIMA MOR I - 116314

16. RESPONSÃVEl!PEL!O PÃREC;ER:JURIDICO:{N ME, MATRICU!ZA,A



I

•

•

.quinta-feira, 5 de dezembro de 2013
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